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Cartagena - As principais na-

ções devedoras latino-
americanas comunicarão aos 
órgãos financeiros internacio-
nais que contam com uma 
infra-estrutura que lhes permi-
tirá pagar a sua dívida externa 
de 350 bilhões de dólares, com a 
condição de prazos maiores e 
taxas de juros mais baixas para 
cumprir os seus compromissos 
financeiros. 

As onze nações latino-
americanas, que no total repre-
sentam mais de 90% do total da 
dívida, preparam um documen-
to ao estilo bancário, com pro-
fundo conteúdo político para in 
formar aos órgãos financeiros 
dos países indostrializados que 
não devem tekner por seu di-
nheiro, mas solicitando que 
adotem posições mais flexíveis 
para não "estrangular" econo-
micamente os seus devedores. 

O documento, que começou a 
ser estudado ontem pelos chan-
celeres • e ministros das Finan-
ças latino-americanos, susten-
ta, entre outras coisas, que o pa-
gamento da divida externa es-
tá estreitamente ligado ao co-
mércio exterior destas nações. 
Afirma que existe a infra-
estrutura industrial para produ- 

zir o exigido para exportar, mas 
não há mercados suficientes no 
setor industrializado, que esta-
beleceu medidas protecionistas 
que impedem, cada vez mais, a 
aquisição de produtos latino-
americanos. 

A dívida externa continuará 
sendo negociada de forma bila-
teral, já que as condições de ca-
da país são diferentes, mas será 
mantida uma solidariedade 
continental. O documento esta-
belece também parâmetros bá-
sicos para todas as negociações 
da divida externa latino-
americana. 

A reunião técnica, que se en-
cerrou na noite de anteontem, 
considerou um rascunho colom-
biano que havia sido consultado 
anteriormente com os governos 
e também com os países indus-
trializados. As discussões entre 
os delegados foram abrindo fa-
cilmente passagem para os 
acordos, em meio a um clima 
conciliatório, declarou um dele-
gado argentino, O documento, 
que será chamado Declaração 
de Cartagena, contém, basica-
mente, 15 itens intimamente re-
lacionados entre si com a dívida 
externa latino-americana, as 
taxas de juros que geram a dívi-
da anual de 35 bilhões de dóla-
res e os aumentos destas 

Cada vez que é aumentada a 

taxa de juros em um ponto, isso 
representa três bilhões de dóla-
res a mais na dívida. As conver-
sações foram realizadas a por- 
tas fechadas, mas soube-se que 
foram estabelecidos mecanis-
mos para que se tomem rápidas 
medidas cada vez que as taxas 
de juros sofrerem altas. 
Estuda-se qual deveria ser a 
porcentagem máxima das divi-
sas geradas pelas exportações 
de cada país, o que pode ser em-
penhado para o pagamento da 
dívida. 

A declaração pede também 
uma baixa nas taxas de juros e 
o estabelecimento de um teto 
para a dívida já adquirida. 
"Sem uma baixa nas taxas de 
juros não haverá solução verda-
deira para o problema", segun-
do o documento. Todas as ações 
estabelecidas pela reunião de 
cúpula latino-americana são 
orientadas para preservar o sis-
tema financeiro internacional, 
mas de forma sinaltânea com 
as economias das nações deve-
doras, segundo sustentam os 
analistas econômicos. 

Será feito também um apelo 
para que se utilizem outras 
moedas que não o dólar para as 
transações intra-regionais e se-
rá buscada a criação de órgãos 
como o Fundo Andino de Reser- 
va 


